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E TORRADAS 

e e•ta semana uma grande 
alegria; a visita d'um ami­
go de infancia, dos mais in­

.MJ/.. timos e dos mais 
"U'f.'!':$7>\1'~~~1~. ~. queridos, que vÍ\'!= 

- ,~ sempre na cap•· 
tal e que, de 
tempos a tem· 

pos, se lembra d'este misantropo, que 
tem horror ao bulício das grandes cida· 
des, e cst<I disposto a deixar· se e,xiinguir 
no isolamento. 

Como era natural fa\lámos de tudo, cx­
ceptuando a política que nunca me int(.· 
ressou. O a~sumpto principal da nossa 
convcrsacão foi Lisboa de que, o meu 
amigo, alfacinha dos quatro costados, é 
um defen~or acerrimo. 

Tinha lido o Aiulejos e, ao saber do 
de•a•tre que me ia succedendo quiz cer· 
tificar-se, de 11is11, se, realmente, só o 
capote tinha siJo a victima. 

- Não gostas entfo da viação accclc· 
rada; é tudo quanto ha de melhor. 

- Parn matar gente ? Não tem a me­
nor duvida ; mas quem se escapa do sal 
mete-se na salmoira ; as ruas estão uma 
vergonha; nos passeios não se pode pas· 
sar porque estão atulhados por uma su­
cia de mandriões que passam os dias a 
polir as esquinas e a dizer gracinhas :Is 
senhoras que passam; os gatunos são 
aos milhares e \·ão augmentando, porque 

ha tal que já tem sido preso trinta vezes 
e est<t habilitado a voltar para a cadeia 
ainJa outras tantas ... 

- )las, ó homem de Deus, tu não vês 
senão o que ha de máo . .. 

- E de bom o que me apontas ? Eu 
não \'OU lá, mas sei o que se pa•sa. T e­
nho noticias seguras todas as semanas 
pelo almocreve que lá vae levar azeite, 
vinho e outros productos e trazer as 
encommendas que lhe fazem ; é bonito 
o que e lle conta ! 

- Ora, um almocreve, um parvo! 
- Parvo?! Isso é que não é. As ruas, 

diz elle, se chove, são um atoleiro, se 
não chove o pó e o lixo são de cegar. 
A' noite, alli por \'Olta da meia noite, 
apparecem umas vassouras atraz d'umas 
carroças que levantam nu\'ens de poeira 
tão densas que se podem cortar á faca. 
O pobre homem, que tinha ido ver a 
Re,.,·s1a ao Principe Real, quando sahia 
do cspectaculo deu de cara com uma das 
toes machinas e ficou com a bocca cheia 
de tod:: a qualidade de detrictos. Logo a 
seguir dois meliantes quizcram furtar· 
lhe u.na cadeia de prata e, se não o con­
seguiram, foi com receio d'uma sova, 
porque o homem não é peco e le\·ava 
urr.a boa bengala. E queres tu gabar-me 
a capital! 

- :\las de\·es concordar que tem tam­
bem cousas boas. Por exemplo •.. 

- ~ão dê~ exemplo nenhum, porque 
não me com·ences ; não ia para lá nem 
que me dourassem E a respeito de ali­
mentacão? Isso é ainda pcor. O pão tem 
gesso e casca d'arroz, o leite mais agua 
do que outra cousa e, ás vezes, a :igua 
é suja; a carne é má e cara ; a agua da 
Companhia , em cho\·endo, é barrenta ; 
os gcneros todos são falsificados, o assu· 
car, a manteiga, o vinho ... o vinho isso 
é cousa que lá não se bebe ; é uma mi· 
xordia feita nos armazens com ingredien­
tes varios. 

- E's um pessimista. 
- Serei, mas sempre te digo que, 

com estes pessimismos estou rijo e são, 
apesar de velho, e vocês todos os que 
\'ivem na cidade tcem cara de quem fu. 
giu do hospital e \'3e a caminho do ce­
miterio. Yem passar um ou dois mezes 
comigo, bebe boa agua e bom leite, como 
tenho aqui, come bom pão e boa carne, 
não enchas os pulmóe, com esrn poei­
rada que é peor do que a febre ama· 
relia e affianço-te que engordarás como 
um texugo. 

- Não gosto do campo; concordo 
que tem cousas boas, mas ... 

- Mas é isolado, não ha c lubs para 
ir perder á noite na jogatina o que te­
mos e o que não temos : não ha thea­
tros para nos t'Stragarem a moral que 
anda ali pela rua da Amargura ; as noi­
tes são insípidas ; sim é isto, mas o cor· 
po e a alma lucram immenso quando 
nos deitamos cedo e nos levantamos de 
madrugada, frescos e bem dispostos e 
vamos dar um passeio pelo campo para 
ver as novidades. Olha, meu caro Eus­
tichio, mudemos de conversa ; tu não 
vieste dar-me o prazer de passar o dia 
comigo para ouvires um sermão. Vamos 
dar um pequeno passeio para abrir o 
appetite e fallcmos .. . do patriarcha, por 
exemplo. 

- Do patriarcha ? 
- Sim, do patriarcha ; parece que 

é assumpto muito intcrcs~ante. Os jor­
naes vinham, ha dias, cheios do raid 
liip pico, agora é patriarcha e mais pa· 
marcha. Afinal re~ignou ou não resignou? 

- Que remedio tinhe elle :;enão resi­
gnar-se. 

Dei uma garg:ilhada, interrompida pela 
voz do meu crcado que vinha chamar­
nos para o jantar, e foi á mesa que o 
meu querido Eustichio se convenceu de 
que o pã0 era de farinha de trigo e o 
vinho de summo da uva. 

Ah! Lisboa, Lisboa, por isso os teus 
cerniterios são cada \'ez maiores ! 

Jo.\o PAc1nco. 
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Alimentação das creanças 

A alimentação infantil é um ponto 
de maxima importancia, se qui­

zermos lembrar-nos de que a creança 
d 'hojc é o homem amanhã, neccessitado 
de saudc e torças para a lucta pela vida. 

Em alicerces torto• e debeis nin(lUCm 
levantará cdificio de grande estabilidade 
e vigor, assim como de creança cstiolada 
e rachitica não se apurará um individuo 
cm condicções de supportar o trabalho e 
de resistir Á doença. 

Não obstante, a9uelle que pela sua 
missão profissional e obrigado-relevem 
me a :.ingcleza pinorcsca da expressão­
ª mctter o nariz na casa alheia, pa,m:i 
ao ver como esta gente nada se importa 
com este principio fundamental. 

:-Ião é raro esbarrar com creancinhas 
de trcs, quatro e cinco mezes que, com 
gaudio sobrenatural dos seus progenito 
res, bebem um copo <te vinho, despejam 
um prato de batatas ou feijões, como o 
faria o mais a lentado trabalhador d'en­
xada. 

E se acaso o medico lhes dirige pala­
vras de censura, ellcs esboçando um des­
denhos!) sorriso de profundos conhece· 
dores do assumpto, clamam que está 
forte e gordo, haja visrn a barriga- que 
é o caractcristico ventre de batrnchco, 
n\1m ser cm que predomina um torax 
arqueado, com as ligações chondro-cos­
taes lembrando um rosario e um esque­
leto dçfcituoso e atraza<io. 

Pouco tempo depois este pequeno que 
os paes nos queriam impingir por um 
collosso, é-nos trazido porque tem já 
quinze ou dezoito meses e só eng:uinha, 
porque vomita ou tem febre e constantes 
diarrheas verdes e o pae suspeita logo 
que devem ser lombriga•. 

Ora esta lombriga é tão facil de encon­
trar como difficil de remediar. A lom­
briga está n"um estomago tenro e peque­
no construido para alirnentação lactea (e 
para isso a natureza deu á fcmea as glan­
dulas mamarias, aptas a segregarem só 
n' esta altur:i) que a ignorancia familiar 
obrigou a distensóes e trabalhos insup· 
porta,•cis para elle, d'onde resultaram a 
falta d 'assimilacão e o descalabro de todo 
o intestino. · 

O nosso povinho só admiae a fraqueza 
como causa geradora do maior numero 
de doenças e, em virtude d'este lemma, 
o doente ha-de comer até rehentar. 

Os resultados patenteiam-se. 
Os preceitos são muito outros. 
Pelo menos aré aos oito mezes d.iJade 

a crcança deve alimentar-se exclusiva­
mente de leite e logo do terceiro dia em 
diante é mister aco'.tumal-a a mamar de 
duas cm duas ou de trcs em trcs horas 

AZL'LF.JOS 

durante o dia, e uma ou duas vezes du- ~~~~/,;.;.. :;:<:7,,; ·~~~w~A 
ranre a noite, isto é, umas sete ou oito l~~~~ll!ll\v/t'(@lMO\~\~~ 
,·ezes no intervallo de vinte e quatro ho- ESPIRinTJSMQ 
ras, não deixando, se clla é forte e ro- ·.1.: 
busta, que de cada vez mame mais do 
que dez a quinze minutos. 

No geral esta praiicn salutar é de,5.e\I· A CO!"lversão de Eugenio Nus 
rada por completo; quando a <;n:ari'ç!r ' ao E spiritismo 
chora. procuram aba for lhe os grifo~·mm., 
rendo-lhe o seio pela bocca dentro ou)tão .. , . (Co111i1111a~ão) 
fulhando-lh'a com umn boneca chçio d "~•, 
sucar, o que não é vicio menos pccigoso~ E como esta do Infinito: 

O excesso de alimentação lacri:'ll faz - •Abstraction purement ideale, au-
com que a creanca bolse, isto é, obriga- dcssus ct au-dessous de ce que conçoivent 
a solucar, e, n'e•ta altura. a familia bate le~ sens.• (Abstraccão puramente ideal, 
as palmas e clama que o leite lhe faz acima e abaixo do que os sentidos con-
proveito '. ccbem). 

Aningido o oitavn ou nono mcz con- Ahi e~tão já duas bonitas amostras d\ls 
vem alternar a mama com alguns alimen- producçoes cspontancas da nossa meza, 
tos liquidos ou sc:ni-liquidos, afim de que não é. verdade ? 
a sua dige~tão seja o mais facil po-.ivel. Insisto na palavra espo11/a11eas. Nada 
Convcm agora empregar as farinhas, esta''ª previsto de antemão. Tmhamos 
os crémes, · o arroz, substancias que de- ás vezes, UQ'l ou outro, a ideia de uma 
vem ser cosinhadas apena~ com leite. palavra a definir, mas quando nos sen-

A melhor ama que uma crcançn pode tavnmos .á mcza. era scr~prc out!·a coisa 
ter - salvo quando haja doença - é a CJ que vinh~: d1ss~rtaçoes, rcprnne!1Jas 
sua progenitora. ou cxhortaçocs mais ou menos mysucas, 

Noventa e nove vezes cm cada cem como e.ia, por exemplo : 
não acontece isto nas Jlrandes cidades e - •E' necessario que as vossas inves-
com especialidade na alrn roda. tiga~õc.s scien.ti~cas sejam acom~anhadas 

A dama da gran1c sociedade esquece de 1dc1as rchg1osas. Deus domma todas 
por completo que. o grande, o principal as voss~s acções. A fé n·~11c d.irigirá os 
papel da mulher e ser mãe, para se rc- vossos 11nPorrantes dese1os e ln•rar-vos­
cordar simplesmente que o aleitamento ha de cahirdes n'uma succcssão de er­
é uma enorme cstopada e um empecilho ros.• 
á c legancia, ao desenho provocante das Eis uma outra dedicada ao clero: 
formas, ao feitio extravagante do vcstua- -•A NOVA RELIGIÃO transfor-
rio imposto pela moda e a outras pre- mani as crostas do velho mundo catho­
cio•idades ridiculas criadas pela roleima, lico, já abalado pelos golpes do protcs­
pcla sociedade e pelo prognsso re/t"o- tanti~mo, da filosofia e da scicnciao. 
grado. Nós deixavamol a dizer tudo o que 

Bu•ca-se então a ama para a creação ella queria dizer, no seu estylo por ve­
do bébé, o que não é mau, ou faz-se um zes insoliro, e espera vamos que lhe aprou­
aleirnmento artifici:ll por meio dr bibe· vessc continuar as suas magistrae• defi· 
rou. o que é positi,·amcnte um veneno. niçõcs, verdadeiros cumulos liuerarios 

Na• classe• pobres são a fome e a q_uc tão vh'amemc excita\•am a nossa cu­
neces3idade os factores imperantes na riosidadc. 
immcnsa mortandade da primeira infan- A's ''ezes, e isto era uma nova prova 
eia. J\ crcanca ou vem perfeitamente dn estranha espontaneidade d 'estc mys· 
perdida quando é dada á luz ou torna-se tcrioso fcnomcno, recusavamo-nos a ac­
pouco depoi• um enfezado de mão cheia. ceitar qualquer dcfiniç~o que achavamos 

Nem admira que ª"im seja n'um paiz demasiadamente fontasi•ta ou obscura, e 
onde sr cuhi,•am todos os ramo• ~porti· immediatamentc, sem a menor hesitação, 
vos, onde nas e•colas se ministrn a ella dicta\•a-nos uma outra inteiramente 
gymna•tica parodia ao methodo su<•co, nova, e sempre em doze palavras. 
onde existe uma Sociedade Protcctora Ahi ''ªe um exemplo caracteristico. Na 
dos Animaes - instiwicão aliá• muito definição da geologia dicrou-nos ella esta 
sympathica - ma• um paiz onde ainda frase pouco corrente : 
não temo• um estabelecimento para pro- - •D"aromes internes, toute révolution 
tecção de gravidas e pucrpcras, e onde qui modifie lcs divcrses couches de la 
ha um lactari<> sem auxilio do publico plani!te•. (Aromas internos, toda a revo­
apto por is•o afornecer leite a meia du- lução que modifica as diversas camadas 
:;ia de cliente•. do planeta). 

Ha muitas instituicõc• caritativas, cha- -Não queremos isto, dissemos. Em 
memos-lhe assim, que são perfeitamente primeiro Jogar, é destituido de clareza, 
dispensavcis. ~ depois, não se começa por cd' aromes 

H a, pelo contrario, muitas outras que mterncs• . 
são de ab•oluta necc•sidadc para o de- Im1"11ediatamente dictou : 
senvolvimento d'esre povo tão atrophiado -•Etude des transformations de l"être 
moral e phi•icamentc, e que o tão de- planetaire dans ses périodes et revolu­
cantado altruismo lusitano esquece por tions d 'existencc• . (Estudo d:is transfor­
complcto, talvez porque dão algum tra- mações do ser planetario nos pcriodos 
balho e pouco reclamo. e transformações da sua cxistcncia). 

Educar as mães na pratica d'uma boa - )luito bem! 
hygicne iofantil era uma grande obra de Prosigamos. Ahi \•ac uma serie de res-
caridadc. posta•, algumas das quaes são soberbas. 

Jo,\o REVOl.TA F IS ICA.-•Connaissance des forces 



matericlles que produisent la ,·ie et l'or· 
ganisme des mondes•. (Conhecimento 
das forcas materiaes que prodmo:em a 
vida e o or!lanismo dos mundos). 

CHI:\llCA.-•Etude des diverses pro­
priétés de la matiére au simplc ct au 
composé•. (Escudo das diversas propric· 
dades da maceria no simples e no com· 
posto). 

BOTANICA.-•Serie des êtres orga· 
nisés tenam le milieu entre le minéral ct 
l'animalité • . (Serie dos seres organisados 
entre o reino mineral e a animalidade). 

PA.IX.\0.- • Noce du clavier de l'ame 
dont la vibration resonne coute en Dieu• . 
(Nota do teclado da alma cuja vibração 
se repercute inteiramente em Deus). 

Eu não sei se o leitor deprehenderá 
bem a emoção artística com que nós es· 
peravamos estas palavras, especialmente 
as ultimas, as que deviam terminar o 
pensamemo no limite infranqueavel do 
numero doze. 

A lgumas vezes fizemos suspender o 
proseguimcnto do fcnomeno para procu­
rarmos 1165 mesmos o remate da frase, 
mas nunca o encontrámos em termos 
apresenta veis. 

Um exemplo. A meza da,•a-nos a de· 
finição da fé : 

- • La foi deihe ce ~e le sentiment 
ré,·ele, ct ... • (A fé deifica o que o sen· 
timento re\•ela, e ... ) 

- E ... o quê ? interrompi eu apoian­
do a mão sobre o ,·elador _para o impc· 
dir de terminar a frase. Só três pala­
vras ... Vamos a vêr se achamos! Olha. 
vamos uns para os outros, reflcctiamos, 
e ali íamos ficando de bocca abena. Em· 
fim, restituímos a liberdade á meza ..• 
que, muito tranquil8mente, arredondou 
a sua frase : 

- .. . et la raison explique.• (e a razão 
explica.) 

Podcr-se·hia encontrar melhor ! 
( Co11ti111ía) 
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Demasiado ardua é a tarefa de incutir 
no animo de qualquer individuo o que 
seja o cumprimento de seus deveres. 

Bastas vezes temos d' estes uma noção 
erronea, mercê ta lvez d'ur:na adaptação 
ao meio . . . 

Se ao mestre compete estreitar rela· 
ções entre o discipulo e· as multiplas 
manifestações do mundo exterior, paten­
teando-lhe a par e passo os elementos 
que n'uma vida futura lhe permittam 
compilar certa bagagem scientifica, for­
coso é dizer que ao pac está inherente 
a obrigacão de crear para seu filho con­
diçõe~ taes que futuramente o imponham 
á admiracão do seu semelhante como 
modelo dé honradez e bondade. 

A tendcocia para o mal, rcvcl lada 
desde a infancia, não se col'rige na es­
cola prim<1ria, secundaria ou superior, 
onde a coíl\•ivcncia .:om este ou aquellc 
pcor orientado apenas serve para nos 
distrahir o espírito para a pratica de 
actos que nem sempre nos honram, 
antes, as mais das vezes, nos deprimem. 
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mascaras ill usfres 

Julio Diriit 

A doutrina do lar, é a unica que, bem 
dirigida, tem o condão de nos scnsibilisar 
ante o solfr imento do proximo, com a 
mesma sinceridade com que nos ensina a 
que nos regosijemos em face da alegria 
de que o mesmo compartilhe. 

A escola da família, onde os conselhos 
paternos nos refream os ímpetos d'uma 
mocidade sempre prom.,ta a novos des­
varios, é a unica escoia com plenos e 
amplos poderes para ao homem formar 
o coracão. 

O professor illustra; a família educa. 
Educação e illustração nfü) se degla­

diam, coadunam-se. 
O individuo illustrado não está isento 

de ser um corrupto, visto que muitas 
vezes desconhece os mais elementares 
princípios educativos. 

Em regra regularisa os seus actos al­
vejando unica e exclusivamente suas con­
vcniencias. Illude-sc a si proprio, não 
admittindo superioridades. 

Julga-se um sabio e como tal menos· 
preza conselhos de qualquer que pretenda 
administrar-:h'os. 

Procura salientar-se sem que se preoc­
cupe com os meios para tal fim usados 
e d'ahi o enveredar pela estrada da dif­
famação e calumnia ou lançar-se aberta­
mente no abysmo insondavel d'uma de· 
pravação sem limites. 

Está apto a raciocinar, tem sem duvida 
alguma o cerebro conformado de modo 
a pcnnit:ir-lhe estabelecer paralle lo en­
tre bôas e más accões. 

Porque não rcpélle estas ultimas, uma 
vez que está sciente de que não de,•e 
pratica-las ? ! 

Um tal individuo tem sciencia, muita 
scicncia, mas faltam·lhe os melhores dos 
elementos com que se architecta um 
bom : consciencia e dignidade. 

De facto, as classes illustradas são in· 
fel izmente aquellas cm que mais se ac­
cenrua esta falta. 

A familia, grande numero de vezes, 
descura ministrar aos pequenos seres 
que d'ella dimanam, princípios que gra· 
dualmente os adaptam a respeitar o seu 
semelhante corno a si proprio. 
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Preoccupa-a mais, a scie11cia das venias 
com maior ou menor cunatura d'espinha 
consoante a personagem a quem são di­
rigidas. 

Sabe~ usar com certo tom, do garfo 
faca ou guardanapo, não beber sorvendo 
ou mastigar dando cstalidos com a lin· 
gua, é bonito e decoroso. Conhecer idio· 
mas varios, fazer bôa musica, bordar a 
primôr, cultivar variados csportcs, é 
uril e chie .. . 

Porem, estes e outros ensinamentos 
d'egual quilate não bastam a tornar o 
individuo apto a poder apresentar se, 
corno vulgarmente. s~ diz, cdeante de 
gente,> visto consmu1rcm a parte mate­
rial da educação. Esta, para ser com· 
pleta, não póde prescindir da parte mo­
ral. 

Quantos atropcllos soffre em nossos 
dias este ultimo attributo tão neccssario 
ao homem, mercc da moda que, tendo 
seus caprichos, tem sob este ponto de 
vista uma influencia fatidica. 

A perfectibilidade humana deve rcsul· 
rar da proporção harmonica cm que 
n'um mesmo ser existam, illustracão e 
educação. ' 

Aquelle que em si, não reuna estes 
dois predicados, cria um estado de me· 
no' resistencia ás tentações mundiaes 
que o proprio instincto reclama. 

O organismo que não reage, está de­
pauperado. 

Estando depauperado é, sem duvida, 
um organismo doente. 

n• tt-----

A Nossa Estante 

A VISÃO D'UM SONHO, poemeto em verso 
por Abel d'Agular Otêda 

O Sr. Otêda é uma alma nobre e ai· 
truista. Revolta-se contra as crueldades, 
injustiças e ingratidões da Sociedade, 
verberando nos seus ' 'ersos todos os cri­
mes da vil e amesquinhada humanidade. 

1ão seremos nós que o censuremos por 
isso; pelo contrario, mas, oh ingenua e 
inexperiente adolescencia, quantas ' 'ezes 
tem sido entoada essa eterna cancão 
sem encontrar éco nos corações empc· 
drenidos dos mortaes. 

Convença-se o Sr. OtÇda que está 
longe de reinar a alvorada que cm so· 
nhos entreviu : muiws scculos correrão 
sem que essa Liberdade sonhada pelo 
poet'!, venha, a beneficio das suas azas, 
brancas de neve, pairar neste sub-lunar 
planeta. A grande, a imensa, a unica Li­
berdade, a Liberdade que o Sr. Otêda 
deseja e quer, está por cmquanto presa 
e acorrentada num musculo ôco qur. pas­
sa a ,·ida a dar á bomba e que se cha­
ma coração humano. Empregue, des­
culpe-nos o conseiho o autor da Visão 
dum Sonho, a sua veia poctica em 'ls· 
sunto mais comcsinho e mais prop~in de 
quem inicia as pugnus d'Apólo, Cami· 
nhc mais terra a terra, deixe-se por cm 
quanto de longos pocn1s.s e fale·nos do:· 
pois. 

- No passado numero, a primeira das 
poesias <lo Sr. Cario" Cilia de Lemos 
trazia o titulo Par« elle, que é errado, 
devendo ser : Para .\/. 
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O phantasma da Alameda 
A minha Mãe 

~---Conto de Mma Maa~alm de Goado:nar 

(Co111i11uação) 

- Leve-o d'nqui e conforte-o, se poder. 
- Dentro em pouco< minutos, estará tudo 

acabado. 
O amigo do coronel, íoi-o levando, emqi.nnto 

o medico tornava para junto da pobre agoni­
sante. 

Lu iz, sustinha-a nos braços, onde ella agora 
apen" de quando cm quando, era agitada por 
leve< e<trcmecimentos. Subiwmentc, pareceu qu• 
um olhar se iiiuminavn, reconhecendo Lu1z ... 
olha·o um instnntc . . . sorri-lhe, com um sorriso 
que parece já vir do céu, rarn onde decerto a 
sua alma io ... pende a coheçn sobre o hombro 
do manceho, soltando um dehil suspiro 

O medico, ncercou-<e-lhe .. . tomou-lhe o 
pulso ... põe lhe o ouvido sobre o coracão . .. 
depoi• erguendo-se, diz gravemente: · 

- E-.u\ morto. 
Luiz, soltou um grito de di>r intraduzível, e 

com todo o cui.lado, como <e recca"e acorda-la 
deitou-a sobre as almofada< . debruçou-<e ... 
pou•ou os labio< no< d'eiia, num 1011110 beijo de 
adeus, dizen.lo-lhe hai,mho, elguma• raianas 
que ninguem ou,·io, rariindo em seguida como 
louco 

Naquella crise atl11ctiva, re«i>a alguma lhe 
pre,t>va ottençiio, poi< o doutor 'ahira do quar­
to, limpJnJo as la~rom.i< e M1quchna, chora•·a 
angu~lio~amcnte, 1unto Ja sua menina. o vi-conde montou a carnllo e rerfeitamente 
de$vairaJo, lançou . .,e n'uma carreira ,·eruttino~a 
de inseniato. Todo~ que o 'iam, para,·am e~tu· 
pefa~!º~' poi< o Jcsi;raç.oJ~ nem chapeu le«a• a ! 

Dir1g1o·sé o ~n'.'t:i, en..:amrnh.mJo~"'e lo~o para 
o seu quarto . . . Tarou cJc umn ~a\'Cta, toJas 
as carta< de M,1gJalena, deitou-a• no fof!ão, lan· 
çando-lhes o foi;o . l>eroi• de 1uJo reduzido a 
cmzM, lançou mão Jc um revolver de pequeno 
calibre, que tinha sobre umo secretaria, saindo 
em segu ida já mai< <ereno. 

Ao atrave"~ar um corredor encontrou meu 
irmão. que conversava com outros criados e 
disse-lhe. 

.Adeu•, meu amigo, desde hoje o meu cavallo 
pertence-t_g, tr~tn·o sempre bem -.e acennndo 
com a mao n um gesto de <lesped1d:1: Adeus, 
meu~ bons an1igos .• 

Ainda os crendo~ n5o tinham sahido do es· 
ponto que lhes cnu~:írn 11~ ~ingu lares pnlavras 
do vi<eonde, qunndC\ o ruído de umn detonação 
os veio di<pcrtar. 

Era Luiz, que cumpria a promessa feita a 
MagJalena. 

Logo que sohirn do palacio, encaminhou-se 
para a Alameda, onde o conde estava sentado; 
chegou-se a elle e dis.e: 

- .\lngdalena morreu ... seja completa a sua 
obra . e desfechou sobre o cornçiío, cahindo 
inc;tantaneamente morto. 

No dia seguinte, e :1 mesma hora, eram sepul­
tados Luiz e MagJalena. 

Pac;~Joc; quin1e Jia~~ cnt~~ra,·a-"e tambem o 
velho coronel, que não podera re<ISlir a tama­
nha dõr. 

O conde, apóz a morte Jo filho, encerrou-se 
nos -::cu~ aposent04:1 não tornanJo mais a ~ahir. 
Morreu dois anno< •leroi<, de•pcdacado reios 
remor<o<, que o ha,·iam o'5altado ~esde que 
'ira o filho morto. 

A sua lon~a agonia foi horroroso, pedindo 
em altos f;rotOS que faziam pavi>r, J>Crdâo a 
Luiz. Expirou exactamente em uma noue como 
a de ho1e, e por i"o toJa; a• noites Je tempo­
ral desfeito, lá se ,.; clle na Ah1meda a pedir 
am gritos que fozem erriçnr os cabellos e mor-
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rer de medo, perdão ao filho que elle mat:lra. 
Só ao romrer da manhã desapparece. 

O velhinho calara-se. O silencio não foi que­
brado ; todos se encontravam ainda sob a im­
pre..::..::ão cau..:;aJa peJa narrath·a do a\·ô . 

• .\lfredo, muito pallido, olhava enternecido 
para C.rlota que forcejava ror e<conder dua• 
Jagrimas que brilhavam prestes a cahor dos seus 
lindo< olhos negro<. 

-Agora, que V. Ex.• j:I sabe .ª historia do 
phantasma da Alameda, que deixa sempre a 
~ente ficar triste, o melhor é tratarmos de nos 
deitar, que já vão sendo hora•. 

Alfredo, como que despertado pelas palavras 
do la••rador disse: 

- Realmente é commo«edora a hi<toria d'es­
ses dois infelize-:, que tanto se amaram. 

Esteve para conrestar a ••eracidade da appa­
ricão do phantasma, porem conteve-se, para 
n1'o escandalisar as crenças d"aquella hoa gtnte. 

-V. Ex.• parece que ficou triste, observou o 
filho do lavrador, e ali a Carlota tambem está 
com cara de Nossa Senhora da Soledade. 

- E' •·erdade, replicou Alfredo, sinto· me im­
pressionado. Sua irmã. faz-me vêr que roS<ue 
uma alma generosa e bôa, molestando-se com 
as dôres alheias e lançou á joven um olhar de 
grande ternura. 

A tempestade continuava, a chuva cuhia n 
jorros. 

- Vejo que se me torna impossivel partir 
hoje! 

- E quem fala em partir? disse o lavrador, 
V. Ex.• fica cá esta noite. Quem se aventurava 
por esses caminhos, chovendo assim ? O que 
hade de<culpar é a cama que t•lvez não seja 
a seu gosto, mas uma noite, depressa pac;c;a. 

-Obrigado, eu fico bem nesta cadeira no pé 
do lume. 

- V. Ex.• esta a brincar~ a Marfonna e a Cnr­
lota já foram tratar do quarto ... olhe ellas ahi 
\'eem. 

Com etfeito, mãe e filha, ,·inham entrando. 
- Em V. Ex.• querendo, po Je ir deit.ir-se. 
- Bem, já que insist~m, fi.:o da melhor ''on-

tade. 
As mulheres despediram-se, ficando só :1 por­

ta .\larcolina. 
-O senhor ~Jello não •e vae deitar sem to­

mar alguma coisa. o· Manuel, Já cá J'ahi do 
armario, uma garrafo d'aquella a~uardente cá da 
casa, e biscoitos dos feitos pela Carlota. 

l Co11/i111ía 
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<!as ligo 
O Crime da Sociedade 
Que um engeitado produz, 
L.ancando-o, sem caridade, 
No i"rilho que ao Mal conduz, 

E' sempre pago e bem pago. 
Porque, aos pai•. mais tarde oprime 
Total carencia d'afá~o 
Do prodúto do seu Crime. 

K1.ÉTus 
------4:+:+------

Eu dêvo têr nascido num monturo 
E <i!r filho d'um cardo e duma pedra, 
Ou da urze que nasce, vive e méJra 
A' sombra dum rochê,lo informe e duro. 

Fui, num berco d"acúliot; e d"e<e;pinhos, 
Embalado p"IÓs gritos dos chacaes, 
Guiados pêla mão dos vendavaes 
Os meus primeiro• passos nos caminhos. 

Quando a luz da rasão se me ai:endeu, 
Ou,·i, cômo num sônho que s"e;;"ái, 
O Crime a murmurar: •eu sou teu pai -, 
A Vergônha dizêr: •tua mãe sou eu•. 

Níio julguei< pois vêr nésta criatura, 
Scnhõr, o pohr1: filho que cngeitastes, 
Fina per'ln caída dos engastes 
D;.t \'O~sa alth ;;a c'roa, santa e pura. 

FIMtárdo ou n5o, eu fôra batisado 
P'la< sacra< mão< dum nohre cardial 
E condulido a pia bati•mal 
Como filho Je rei, mas ... desgraçado 

A quem mil dárJos '"· constantes ferem, 
AnJo môrto de fome, nas ,·ielas 
Mech<ndo e remechendo nas gamélas 
A comêr, o c:omêr que os cães não querem. 

MôrtQ \'i\'O, na morte encontraria 
A vida que na 'ida me faléce, 
Poi-. da \'ida o calôr só me arreféce 
Como se a 'ida fôra a morte fria. 

Já vêde•, meu Senhor, que o vagahundo, 
Que no caminho do mal o Mal destina, 
Nõo póde pertenc~r (t raça fina 
Dum grande potentado deste mundo. 

Seguí~ errado trilho ! 
Noutro sitio buscái, 
Meu rei, o vosso filho, 
Porque eu não tenho pai. 

Kuhus. 
- ----- .i.•t<-·-----­

Gl nossa pagina musical 

A ~ccção musical do presente numero 
é firmada por o nome d'um maestro de 
reputação feita e por demais conhecido 
do r1o•so publico, para que seja neces­
sario tecer-lhe encomios ou avivar-lhe 
aptidões. 

Caractcr impoltuto, bondade personi· 
ficaàa, a sc1encia e gloria oe Filippe 
Duarte impõe-no como um dos primeiros 
maestro~ compositores. 

A sua collaboracão no A;ull'jos é uma 
honra que cm extremo nos penhora e, 
para n qual não encontramos phrases 
que pos•;1m traduzir a expressão do nos­
~o reconhecimento. 

Filippc Duarte foi um dos discipulos 
mais laureados do nosso con~ervatorio. 
Temperamento de verdadeiro artista, 
violinista distinctissimo, habilissimo re­
gente d'orche•tra, a sua individualidade 
artística conquistou de lia muito um por­
te dos mais elevados entre os nossos mu­
sicos. 

Em 1884, quando se fu ndou entre nós 
a Real Academia d'Amadores d:: Musi­
ca, foi a Filippe Duarte que confiaram a 
rcgcncia da orchestra, logar em que se 
manteve durante cinco annos, le,•ando a 
clfcito, e, primorosamente executadas, 
composições de altissimo valor, entre as 
quacs se constatam a Palna e Orien­
laes de Alfredo Keil, o poema syrnpho­
nico ( 'ma Catada 11a Corte, a cantata 
Vasco da Ga1Í1a de Bizet e outras obras 
de vulto. 

De então para cá os seus creditos de 
regente de orchestra tem-se firmado cada 
vez mais, sendo para lamentar que as 
suas aptidões não tenham sido me!hor 
aproveitada•, pela difficuldade q1ie sem­
pre subsiste em congregar elementos 
para a constituição d'uma boa orchestra 
de concertos. 

O que Fitippe Duarte tei:n produzido 
como compositor não attesta menus o 
seu \'alor, antes affirma uma das feições 



mais interessantes da sua personalidade 
art ística. 

Alem da opera lyrica em 3 actos, 
Lancha Fa1•orila, que já por \'C7es 
tem sido cantada com grande exito, 
F ilippc Duarte tem produzido a musica 
de grande numero de operetas e revistas 
entre as quaes citaremos 30 acaso O oito, 
O l'oeta de .Xabregas, O Bo<:a!.fe, O 
Gafanhoto, Agulhas e A{fi11eles, Nicles, 
Anno em ~ dias; a opera comica 
Brnxa do· fiai/e; os 11a11de11il/es: 

AZULEJOS 

nen·osamcnte os bigodes, dando-se ares 
de críticos littcrarios. 

Om·e-se um apito e ao brado de ica, 
o panno do pequeno palco sobe, não sem 
alaum custo. 

'Cma salva de palmas, acolhe Patareco 
Borbulhinhas, que embrulliado n'uma ca­
saca antidiluviana e branco quc.l farinha 
de trigo, ~gira desordenadamente os bra­
ços em attitude de reconhecimento. 

torica, manc1ava sobre a meza alguns 
bonecos de cartão. 

- E' noite: clama trggico Patareco, 
deitando a boném.fa. 

Ao ouvir esta de1.1-.1, alguem correndo 
ao contador do gaz, põe a lu7. da sala a 
meio pau ... 

- Necessitamos precaver-nos contra 
o ataque d:is feras ! • continua o confe­
rente. Aqui, em Lisboa, quando estamos 

ros, Pae de si mesmo; as magicas : Ü f U 0 a Louctll"as d' Amo1·, Velhos Gaitei· 1 t f 
O Cabo da Cacarola, O Dente do C1 

pittore.sco 
affiictos, :1pitamos ou gritamos por 
soccorro, até apparcccr algucm. No 
deserto, de que serve esse expe· 
dicntc? ! 

E dizendo isto, Patarcco, corren­
do d'um a outro lado do palco, ora maçai·ico e O Chapim de Crrstal, 

etc., etc. 
Em todas ellas re\'ela sempre /.,. 

um engenho fertil e perfeito conhe­
cimento do genero, o que o colloca 
no togar primacial em que actual­
mcnte vive. 

Para diversas recitas, que os es. 
tudantcs cffcctuaram no theatro de 
S. Carlos, em beneficio do cofre da 
Caixa de Soccorros a Estuclantcs 
P obres, escreveu o nosso maestro 
a musica. Lembram-nos com sau­
dade as bellas noites da Soirée do 
Gaudeucio e do Lamparina. onde 
era cantado o delicioso fado que 
hoje apresentamos aos nossos lei­
tores. 

Patareco 
entre os doutores 

gritava •Ó da guarda>, ora apitava 
furiosamente. Gritos àe cfogo> 
echoam de ,·arios pontos, e a bre­
ve trecho, fechado o gaz na escada, 
as salas do Club ficam mergulha­
das nas trevas. 

Então homens. mulheres e cran­
ças, n'uma vozcaria de ensurdecer, 
procuram ganhar a um tempo o pa­
vímento da. rua Por entre brados e 
imprecações varias, distingue-se o 
beri-a1· das damas acommettidas 
por fa11iquitos. 

A rua tem um aspecto s1mstro, 
pois que á luz pardacenta de algun:; 
archotes, di1·isam-sc rnltos que fo­
gem esbaforidos, homens condu­
zindo ás costas senhoras desmaia­
das e luzentes capacetes de bom­
beiros voluntario~. 

Entre quatro alentados policias, 
apparcce cmfim Pata reco que, sob 
prisão, atravessa a turba dos curio­
sos, prestes a lyncha-lo. · 

Decorridns são umas horas por 
sobre o funesto acontecimento. Na 
sala onde se realisou a nefasta con­
ferencia, \'ecm-sc alguns restos de 
cadeiras. 

N'aquella noite a sala de espc 
ctaculos do Club, ostentando a sua 
melhor _illuminação, apresentava 
um mov1men10 desusado. Alguns 
grupos másculos, discutiam junto 
ás umbreiras das portas, a bellcza 
das damas que a pouco e pouco to­
mavam os seus logares. 

Por sua parte, as senhoras ar­
ra111:ha1•am á má li11g11a, desde­
nhando d'este ou aquelle soico, 
consoante o sabor de suas c'spcciacs 
sympatias. 

PRAÇ \ F ESTATUA 00 IXF.\:>TE O. HF.:>RIQUE - PORTO 

Pelo palco estão dispersas folhas 
de papel, onde o pobre Borbulhi­
nhas tomára os seus apontamentos. 
O visitante tem a nocão de que es-

- Estive para cá não vir esta noite, 
exclamm·a furiosa certa matrona, cm 
amovei colloquio com a visinha Francisca. 
Só ás oito horas da noite, o meu home 
recebeu convite para a conferencia. 

- Ai, visinha, que falta de tacto admi­
nistrati1·0 que tem esta Direcção! ... 

- T ive que arranjar-me em meia hora. 
Olhe este cabcllo ... parcco uma bicha .. . 
~a vinte annos que pagÓ quotas do clu· 
b10. mas senão fosse a minha Ceies/ia, 
já tinha largado isto. Elia, porem, catra­
pi~cou o Arnesto, elle deu lhe sorte e .. . 

- O .\rncsto? ! aquelle rapaz do grupo 
drama_tico que faz os galões das peças?! 

- Esse, esse. Elia está mesmo pelo 
bcici11ho... . 

- Tão pequena e tão brejeira ... 
O pianista Tancredo executando a 

symphonia _• Rebóla a bóla., marca o ini­
cio da sessao. 

As filhas famílias acompanham a mu­
sica entre dentes, trocando olhares lasci­
vos com os pequenos .. . Estes, puxam 

'Pl11Jtograpl11a do Ex ... Sr. H11111btrto Beça 

Sobre o palco está armado um estrado 
cm que se appoia uma mcza 11u/gar·is. 
A um dos lados vê-se um pote de barro, 
tendo sobre a tampa, um pucaro de fo lha. 
Algumas armas selvagens e um mólho 
de ho1·taliças velhas, completam a deco· 
ração. 

Patareco avança ao prosccnio recla­
mando silencio e, commovidissimo, ex­
plica resumidamente os varios capítulos 
da sua conferencia, subordi11ada ao titulo 
•So deserto•. 

-Ai filha, que bem que clle falia, 
apressa-se a dizer cena mamã, dando co­
to1•cladas na menina que tem ao lado. 
Bota-lhe o lóri11/1ó a ver se péga ... 

O conferente exemplificára com fo lhas 
de papel em br'inco, o que ero o deserto 
e ia scguidamenre occupar-se cm descre­
ver o desfile d'uma caravana. 

Esta parte da conferencia devia ser 
muito interessante. 

Borbulhinhas, annunciára fazer tudo 
ao 11al ural e de facto o nosso homem, 
emquanto se estend:a em ornatos de rhe-

tá cNo deserto•. A completar o 
quadro, apenas falta um Judas •.. 

JoRZE 

-----~l•t<------

POLUTA 
Vejo-1e rindo os labio• Jc•coraJos 
O olhar amor1ecido a focc (roa, ' 
Riso sinistro e do< preJe<11naJos 
Que a miseria vendeu e a morte espia. 

E riste sempre; o< labio< já fanados 
já mortos pela fome e pela or11ia, 
Pobre aeança que não \O<le o< prados 
E foste llôr risonha à luz do dia. 

Os vermes já te espreitam llôr queimada 
E o teu riso sem tregun-; ~omo um dobre 
Echoa nas viellas e ti nortaJa 

Contudo em pequenina, llór ro•arla, 
A 1ua mãe heijou-1e mei~a e nobre 
E o 1eu riso era a luz d'uma alvorada 

~l .. RrO BASTOS 
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fiippisrno 
Meios a e mpregar e r o gras a 

seguir para pôr um cavallo 
em perfe itas c ondicç6es de 
fazer uma marcha d e re• 
sist e n cia. 

( Co11/ 11111açifo 

Depoi<1 ,restai precauções deve-se exa­
minar os ca~cos para "er se lhes falta 
algum cra\'o, bem como o esiado da for. 
ragem, p:ira niio continuar a marcha, sem 
que 1udo c~1cja cm perfeito estado. 

Se o ca\'31lo arrefece de\•c-se·lhc dar 
uma beberagem de agua morna mistura­
da com farinha ou semea e um pouco de 
sal, e depois a sua ração de :ivcia~ CC\'3· 
da ou fava, como a houver, cxammando 
se come bem ou se a recu;rn e n' es1c caso 
tira-se immediatamente a raçiio e da-sc­
lhe semea molhada. 

Deve evitar-se q~1anto seja possivel o 
inconveniente do fastio, e no começo da 
marcha aílaz-sc, o animal á ração, para 
que, não estando ainda habituado á fadi· 
ga, esse inconvcnien1c não chegue. Aug­
mcntar sc-ha a raç:ío a ·pouco e pouco, á 
medida que clle se vai acos1uir.ando á 
marcha. Ao fim de duas horas ou duas 
horas e meia torna-se a ranir, para ga­
nhar, o mais cedo possh•c , um sitio onde 
possa dcscançar, porque e! principalmente 
o dcscanço da primeira parte da noite, 
que mais consola e faz adquirir as forças, 
tanto do ca\•allo, como do cavallciro. 

Chegado ao sitio do descanço seguir­
se-hão os preceitos dados para antes da 
ração, is10 é, chegar com socego, fazer 
passear o cavallo se chega suado, refres­
cai-o, e em quanto elle come uma porção 
de feno ou palha desapertar as si lhas sem 
lhe 1irar o selim. Passadas umas horas 
tira-se-lhe o selim e esfrega-se com pa­
lha para o acabar de enxugar. La\•am­
se-lhe as pernas, e os cascos e, com um 
ferro proprio, 1ira-se qualquer corpo ex­
tranho que se lhe tenha men ido entre o 
casco e a ferradura Depois põe-se de 
fiança, isto é o proprio estrume m istura­
do com ngua e vinagre debaixo das mãos 
do cavallo. 

Durante os primeiros dias friccionam­
se os membros com alcool camphorado 
para que não inchem e até ao fim da 
marcha fazem-se algumas fricções nas 
espaduas e sobre os rins. 

Examinar tambem se as pernas e os 
cascos cs1iío quentes ou dorido~, no pri· 
meiro C•"º e1\)prc11ar grcda desfeita com 
agua salgada, e um pouco de timura de 
arnica, e no segundo é de absoluta ne­
cessidade desferrar o ca\•allo, para exa­
minar a ferradura, não esteja clla gasta, 
o que se conhece \•endo o ramo de den­
tro da ferradura polido e luzidio. Esta 
parte liza é a que pode maguar ou fazer 
aquecer o casco. 

Quando os ca~cos do cnvallo estão do­
ridos ellc dá-o immediaiamente a conhe­
cer, porque as,im que se desenfreia 
procura logo deitar-se. Ainda se se lhe 
examinarem os olhos e \'irmos que estão 
.bons, brilhantes e com a conjunctiva ro-

AZULEJOS 

sada, se comer bem ainda que deitado, 
é seguro o mal ser do~ cascos e ellc ~os­
tará mais de estar deitado do que de le­
\'antar-se para comer. 
~o caso em que e~1eja muito fatigado 

é prcferi\'el tirar-lhe o selim, dar-lhc uma 
beberagem e deixai-o socegado durante 
algumas horas, antes de lhe dar agua e 
a sua racão completa. Faz-se-lhe uma 
boa cama, prende-se com as prizõcs 
compridas para se poder dcit:ir e esten­
der á \'Ontadc e ter um de-.canco suf­
ficientemente reparador. ~o dia se'guinte 
ames de partir dá-se-lhe a ração para 
lhe dar coragem e força dando-se pouca 
palha ou feno e pouca a~ua. 

J\ ração diaria deve ser repartida cm 
tres partes na media de cinco a sete Kilg. 
de grão, e trez e meio a qua tro K1lg, de 
feno, palha, en·a, etc. (forragens). 

Lisboa, 6 de Novembro de 1907. 
(Co11linúa) Jo,\o G.1 c1.111.Rn1 
------>~~-­

Pensamentos 

O que o gencro humano 3abc, é pouco ; o que 
Jeseja •aber, muito; o que ha Jc sempre igno­
rar, infinito. 

l sFAXTB D. l.i.;1i. 

A exactidão é a Jelicadeza dos rei<. 
Luiz x1v 

O dramaturgo póde tentar corrigir os co<tu­
mes, mas é com um riso amavel, que obterá as 
suas melhores victorias. 

l,;m povo analpha_be10 e semelhante a uma lo­
comotl\·a sem can1ao. 

Esta, collocada na ,·ia fe1Tea e abandonada a 
si propria, jámais percorrerá sobre ena ' '13 a 
menor Jistancia; aquelle, 1gnoranJo O< seus Ji­
reitos e os seu< de\'ére<, Jám~is Jará um passo 
na estrada Jo Progresso. 

BAL THAZAR XAVIER 
-----~>:•:~~----

ARROLAMENTO 
N'uma freguezia rural \'ivcu durante 

mui to annos, e comple tamente só, um 
homem que ninl?uem conhecia, que não sa­
biam d'onde unha vindo, mas que não 
pedia nada e pagava á vista todas as 
com pras que fazia. 

Não fallava a pessoa alguma e nem 
sequer baixava a .:abcça quando lhe di­
rigiam o tradicional : sa/11e-o Deus! 

Sem creado, nem creada, era elle que 
fazia todo o serviço da casa e de manhã, 
com um pequeno cabaz no braço, ia com· 
prar quanto precisava. 

Um dia não appareceu o 11el/10/e, nome 
porque o desii;na,•am; no seguinte o 
me5mo e ass11n durante uma sema­
na. Estranharam e suppozcram que 
lhe tivesse acontecido alguma cou•a. 

Foram bater-lhe á porta, mas ás re­
petidas argoladas ~ningu~rn respondeu. 
Lembraram-se entao de 1r chamar o re­
gedor. \ "cio esta auctoridade, acomra­
nhada do respecti\•o escrivão e foi a 
porta arrombada com todas as formali­
dades do estylo e , ao entrarem na se­
gunda casa, que era o quarto de dormir, 
encontraram estendido JUntO da cama, O 
pobre \•elho que csta\•a morto e cm 
adeantado estado de decomposição. . 

Verificado o obito pelo sub-delegado 
de saudc, que •e chamára a toda a pressa, 
foi o cada\•er rcm~vido para o cemiterio, 
sendo cm seguida postos sellos na ha­
bitado. 
Pá~•aram-'e algumas semanas e um 

dia apparcccu um sujeito aho, magro e 
macillcnto, com un- oculos escuros e 
aros de tartaruga de formato dcscom­
munal, acompanhado por um homemsi­
nho baixo e obeso, de cara toda rapada, 
tambem de ocuJo, mas seguros com uma 
fila preta que enfia\·a pela cabeça até ás 
orclha5 de tamanho a\'antajado. 

Com estes dois originaes vinham dois 
homcn• mal cncarado5, de bengalões, e 
que olha\'am desconfiados para todos os 
lado•; crnm dois oíliciacs de diligencias. 

Q uebraram os scllos e entraram cautel­
losamen1e, seguindo em bicha pelos qua­
tro compartimentos em que estava divi­
dida a ha!'iitação: casa de fóra, quarto , 
cosinha e um cubiculo onde se viam uma 
tina e outros objcctos proprios d 'um 
quario de lavar . 

Volinram para a casa d'cmrada e che­
gados ahi , disse o homem de oculos es­
curos. 

- Vamos a isto, sr. escrivão. 
-Estou ás suas ordens, sr. juiz, res-

pondeu o da cara rapada tirando um tin ­
teiro da a lgibeira e abrindo uma pasta 
muito sebenta que trazia debaixo do 
braço. 

-Escrc\•a lá: Cm canapé e qua tro 
cadeiras de palhinha, uma sem fundo ; 
uma meza . . . 

E assim successi\'amcnte foram rela­
cionando quanto encontra\'am, sem es­
capar a roupa que estava n!s gavetas 
d'uma commoda e alguma que se via 
pendurada pelas paredes. 

Pas•aram da casa de fóra ao quarto, 
d'estc á cosinha e por ultimo ao cubiculo 
de lavar. 

F'oi relacionada uma tina e outros 
objcctos - finalmen te disse o juiz : 

- Pode datar, sr. escrivão. 
- Ma•, sr. juiz, em\ alli uma cousa . .• 
-Sim, mas . .. 
- Diga, sr. juiz. 
- Diga o que? O sr. escrivão não sabe 

o que é? 
O escrivão approximou·se, mirou, to r­

nou a mira r o objecto que fa ltava men­
cionar e estendeu o bcico sem dizer uma 
palavra. ' 

Os dois oíliciaes de diligencias tinham 
seguido os mo"imemos do escrivão e 
como este estendiam os beiços olhando 
um para o outro. 

- Emão ? interrogou o juiz de paz. 
- Eu não •ci como isto se chama. 
- E os senhores? perguntou o juiz aos 

dois homens. 
-~ós tambcm não, responderam cm 

côro o• oíliciaes de diligencias. 
-São mu•tO ignorantes! replicou o 

juiz cm tom de auctoridade. Escreva, 
sr. e~cri\•ão, escrern e line-se de lhe 
acontecer outra, porque pedirei para que 
o sub•tituam. Escre\·a : 

•Objeclo de 11so desconhecido com a 
forma de 1•iot.io. • 

Estava terminado o arrolamento. 

JO.\O PACIFICO • 
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·~' G_ ~RAL 
THEATROS }lj CIRCOS 

O. Maria li - Frnq11ej.1.t Hum.1nns, peca em 
três actos, de Brieu•, traduzida por Carlos 
Trilho. 

Foi no altar da venlodc que Bricux officiou, 
ao es~revêr a sua !')CÇU Lcs flamretons, actual· 
mente em scena no Normal. Deixando, n'e~te 
trnhalho, a maneira que tão fortemente se tinha 
ncentuado na Robe rouge, Les remplaça11tes, Les 
Bienfaiteurs etc, e que tant.1 opposicão encon· 
trou ror parte da< cmrr~'ª' theatraés e da cri­
llC8 do seu paiz, por •er trl<borJante de verda· 
de< am~rga•, d'éa<a< que o preconceito impede 
q!'~ •e digam e esre~1almcntc no thcatro, Brieux, 
d1Z1amos nos, escre,·eu um e<1uJo rsychologico 
doe; f1lsn_s ligações, c;en~ rccorrêr ªº" procesc;os 
corrzquetros e con"enc1onne~ de theatrallo;ação 
e fnzendo taboa r~sa dos e fleitos estudado< e fi. 
cticios que, scrn duvido ai.Numa, acorrentam o 
puhJico que não fàr 1ntu it1v;.1mtnte artista. ma~ 
qu~ não repres.enrnm o cri<o~ da \'erdadeira, da 
unica, da suprema Arte. A"1m: o pubhco não 
vendo no tablado o rc,·õlto embate de l.'aixóes 
aruficiosamente prerarado, queda-•e frio e re~ 
trah1do perante o desenrol,tr de "enas ;>•lpitan­
te' de naturalidade, Je HrJade crua e que dle 
na vida real conhece terra a terra. 

Como pro"ª cabal e irreíu ta"el do que vimo< 
d'c~crevêr, vem a tulho de fouce frisarmos o 
abandono, pelo publ ico, dn sala d 'espectacu lo< 
do no<so primeiro 1heatro _de dcclamaç~o quan­
do du segund~t repre~entuçuo J\.l~ Frdque;as Hu· 
mmra;ç, obra admiravelmente traçada por Bneux 
e <ab1amen1e trasladada pJrn a nossa lingua por 
Carlos Trilho. 

No desemrenho di•unizuem-,e, no mesmo 
r.lano, pela m~neira como comrrehenderam, <en­
u ram e ex1tnor1<aram º' <cu< papeis, Adelina 
Ahranches como Car/()1,1 e lgnacio Peixoto como 
Cottrel. Joaquim Co•ta n;i parte de Um desco· 
11hecido apresentou-no~ um comico correcto 
bem como Jesuina M?tttlli e Araujo Pe reira' 
este nun>a rábula d'um por te iro. P into Co<ta: 
quantoª· nós e contra" oriniüo d'.afguns collegas, 
cnracterisou e marcou hcm o feauo reservado e 
sonso da personagem Hrochot. O< demais artis­
ta~, em pequenino< papei<~ mo<traram-se certos 
e conc<?rreram. para a unidade do conjunto. 

AraUJO Pereira~ como cnc;cenadôr, tem n'e5ta 
re~· _um esplend1Jo trabalho, merecendo justos 
Jou\•ores. 

Em conclu<ão: a rcça é hóa ma~ a~onsclha­
m~~ a empreza a que ronhn em .:;cena, o mai~ 
deprec;c;a que y.uJér, Umd~nmn uofu11dodf? mar, 
As duns 01/as, O co111bo10 11.0 6 e qucpndas 
peças. .. de fógo de vi<ta<, se quizer vêr a ga­
vêta repleta de cobres e o theatro a 1rasborda1· 
de intellectuaes e a de ir ar ror fóra de . . . bom 
tom. 

Não fe,·amos nada relo con~elho. 
E lá esuvemos na ger.1/. 

Por ab<oluta foha d'csraço só no proximo 
numt.ro daremos no; nos,;1~ impressões iícerca 
do Fillro .\filagroso e da M.iu Esguerda. 

R oMAN01 .. 

------·>!• :<---- ---

Epigramma 

Nunca a <orte bafejou 
A vida d'e~tc snndôu, 
Na morte, que felicidade! 
Foi-st d'um ar que lhe deu ... 
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Ferra, tenta de garraias e garraios 
caçada ás lebres. 

Na< enormes ;>ropr icdade< de Panca< que o 
<>,rut~nto ,e bcmquisto lavrador o Ex.•• Sr. José 
1 crc1ra 1. alha Blanco rraz 1lc renda, cffectuou­
•c no drn 29 a ferra ,1c 10 1 cuhecas de gado 
bra"º• <endo 42 macho• e 5<1 fcmea~. 

Eram 6 horas ,ta manhã qu indo embarcaram 
no cae• de Villa Franca para o C~bo os carro<, 
ca\'alleiros e ca"allos. 

A'< 71: horas da manhã <aia d'este caes a 
grande. ca\'algada acompanhada de carros que 
con~uzmm aquclles que niío podiam montar. 

.A s nove horas chega-se u Pancas tendo-se 
feuo o percurso de 6 leguas cm pouco mais de 
1 hora e rnern. 
E•tava.pr~parado um explendido almoco que 

durou ate á< 11 hora. da manhã findo o qual se 
comecou a ferra. 

Dcúdo á intel!igencia d'e•te orulento lavrador 
e •eu es11mad1ss1mo filho Antonio que é a quem 
actualmente. estão confiado< todo• os trabalhos 
do ramo agricola, le,·ou a ferra Je cento e uma 
cabeça< pouco mais de 3 horas porque, compre­
hcndcrn,m elles e m~ito ~em que p~ra um tra­
balho desta ordem nno sao nece<s•rios curraes 
de gran,lc< d imensões. 
o~ curraes compõem·'\C do seguinte : curral 

grande com as dimen,ões rrcciza' para receher 
duzenta< cabeças, ou tro ma1' pequeno para onJe 
se apartaram Jas coberta'i a~ ~ezes: que deviam 
ser forra<l~s, e que ainda as"m le"a cerca de 
cento e cincoen!a cabe~ª' muito :1 vontaJe, a 
'\tRU•r a eo;tes dois .currae-s rclat1\'amente peque­
no< onde se effectuarn a ferro. 0< !erros aque­
c1am-•e no recinto onde mai, tarde se devia ef­
fcctl!'" a tenta qi;e é um curral com o cspaco 
prec1~0. p1ra .se tourear a cnvnl lo, A <1i garraiàs 
e ~nrr:uos: sa~am do curral crn que estavam pron­
tos rara O 11nmedia10, ahi erJm pegados sem 
grondes correria~ e sem hn\'Cr perigo tanto para 
os pegadores como parn as reze~. 

PcgaJo<, _passavam. ao immeJiato, ahi se dei­
ta\'am ao chao e receb1a,m o ferro: Lindo e<pecta­
culo e'te e sempre multo J"·er11do. Eram como 
d1g., p?uc~ mJis de 31'1 qu;1ndo os garraios e 
gJrra1a.; saiam para o camro. 

A tarde e<tarn linda e Antonio Palha sempre 
ncuvo, e e'i:traor~anarrnmc~tc obtequiador para 
com º' ~eu'i amigos, conv1da·o~ a montar a ca­
vnllo e irem dar umil volta re lo campo até á 
hora Je jantar. · 

Todos • cavallo largaram-se os galgos e sc ­
gu 1 ~am ,reto ca!"Pº e proximo da habitação, An­
tomo 1 .i lha manda formar em hnha l,'•ra vêr se 
se ca~;l\a alguma lebre,. famo7.a ms:r1ração pois 
que pl1so;aJos uns dez mmuto~ salta,·a a primei· 
ra lebre que foi morta relo seu famozo galgo 
preto. Torna-se a formar o corJão outra lebre 
ap\arece, corre·se e e morta. ' 

1 tai~ uma outra foi ,. i~ta que ~e não matou. 
Eram 6 hor~s, esta."~·sc: de reJ.(rC~~o a ca~a onde 
ds .7 hora< ~e serno o Jantar que foi muitíssimo 
onrmado. Findo o qual se cantou o fado e varios 
coro< de canções porulares. A'< 11 horas tudo 
recolheu. aos sc~s qua~to< r.a..ra se prepararem 
parn • f~ma do d:a scgmntc. 1 enta da< jl•rra ias. 
A manha do dia 30 app;ircccu alguma co1za cheia 
de e<pessa< i:iuvens que fcli,mcnte <e apagaram 
nc;> e"paço de1xanJo con ... er\'ar o dia em condi.;­
çoe' Je "..e poder e~ecutar a tenta. Eram 7 horas 
da man~a quando todos montar•m a ca\'allo e 
5C th~1g1ram para O C30l(l0 pnra conduzirem as 
iza~raia•que deram cntraJa cerca das 9 horas. Se· 
gu1u-•e o almo50, e depoi< d'e<1e tomou-se lo­
fiAres para ass1st1r 3 uma prova de bravura. 
Fornm tenws 46 no"ilha< •endo 33 aprovadas 
e .' 3 reprovadas; é uma boa rcrccntai;em. Ter­
minada esta prova foram experimentados dois 
cnvall~• de combates rertencen te •o Ex.- ::Or. 
D. Lu1< do Rego que toureou muito bem uma 
\'acco como o ferro Je Panca~, e u01a outra que 
foi toureada por João GagliarJi. 

AmbO<\ os e 1va1los mo .. traram não terem medo 
e c•rnrem em. bôas condicções para o toureio. 
E as•1m terminou este dia ficando marcado o 
dia seguin te quinta feira 31 para a ten ta dos gar­
raio< dé 2 1/ 2 annos. 

Infelizmente o d~a 31 appnrcccu chovendo tor­
rcncrnlmcn tc e assim se conservou até proximo 
da< 4 horas ~a tard.,, Até o esta hora houve 
gr11nde t.hverumenco cm ,·jzitor a~ officinas de 
lavoura do Ex.mo Sr. Este\'om d'Oliveira. X'um 
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do~ eJificio~ .bastante ~spaço~o cxccu!aram·se 
alg~n~;\erc1c1o'i de ar~euca, pes~1Aem etc. E como 
o Ex. Sr. José Pereira Palha lllonco é de uma 
gentileza e amabilidade sem e~lMC~. vendo orem· 
po apre•enrnndo-sc bom con\'idou wJos a mon-
1arcm a cnvallo e foram pora o cumpo onde se 
derribornm seis no\'ilha•, e em que tomou lo_gar 
o Sr. Antonio Lapa opulento l11vra.lor em Sal­
\'~Herra~ mo~tranJo·se valente: n'aquclle exercí­
cio emhora confessado pelo pro1mu fo«e a pri· 
rne1r.t \'CZ que o executa~~~. Cm campino do 
sr. PJlha por nome Custodio derrubou com 
toda a arte e. mestr.ia t~es garr;uo ... 
. 1 louve ''ar10~ e.,1zoJ10" que ~autJrnm a hila­

r1Jade ~o gra~de n"!mcro Je C<l\'Hlheiros que 
r.rescnciavam ~ao bom to~ quão n8radav. eifi diver· 
tim cn to«i. P rox1n:10 das sei-. horn~ duva-~c en trada 
c m co~n. para o Jantar. N'e~le cJ in e por causa da 
chu\'n hcou :iddiada a ferra do< novilhos e o 
Sr. Anton.io l~alha telegraphou oo-; ltx.•cu Srs. 
Manuel F1gue1ra. O. Simão Redondo. Dr. Paulo 
Cancella e Torres P.ueir,1 partidrando que a 
izranJe caçada ás lebres tkarn p,ira o proximo 
sabbado. 

~e-ia feira 1 de novembro. Tenta Je 26 gar­
nuo~ Jc 2"2 annos. 

Amanheceu o dia carrancudo m,i< foi alli\'ian­
do o seu mau humor e con<ervou-<e bem. O Sr. 
Anton10 Palha con"idou os seus amigos a vizi­
tarem a propriedaae, depois ,fc •e tomar o cnffé 
montou se a cavallo e pcrcorrcrnm-sc cerca de 
1 ~ lcguo~ en.tre soberbas pa-.tn~_tn'\, charneca e 
pinhal. Depoi< do regre<so, sci;u1u-•c o almoco · 
logo arós este monta-se a cavallo e \'âo-se busca; 
os .garraios que dão entrada no curral •erca do 
meio d1n e meia hora. Tudo a po,to< e <ai o pri­
m~1ro ~arra10_ que re,·ela muita bri1\•ura, le,·aodo 
sei~ vara~ e \•indo sempre ao cavallo com valen­
tia e nobreza; recolhido e<1e ~ai o segundo que 
se mo,tra nas me<mas condicções. O terceiro 
v~1lentc bem armado vem trc~ vezei ao castigo 
e quando volta a quarta vez, de tnl maneira 
orren~e te que mata o cavallo. Magnifico animal 
e as'\1m ~uccess~vamente ficando 17 clossificado~ 
de bon< e superiores, se te regulares e dois maus: 
soberba percentagem. E assim a.:.1bou o dia 
1. que dei•ou bem impressionado~ todo~ os con­
Vl\'a,. 

Ao jantor hou\'e "ªrios brinde• nos distinctos 
lanadure• José r>alha e seu filho: 

Sabbado • caçada á< lebre<. 
Depois. de um magnifico almoço á< 6'/: horas 

da manha mo'lt~ram a ca,·allo e <eguiram para 
o campo os seguintes cavalleiros Antonio Palha 
Anio.nio .Prudeoc io, Au11usto José da S ilva, J oã~ 
Gaghard1, Jorge Van Zc ll cr Jori;c Graca que 
foram no e ncontro de Jo•é Pinto l'urreirôs'João 
Mnrcel hno de Aze"edo, Dr. Paulo Cancella e 
A.· Torres Pereira formado< cm cnrdão e deri­
gindo a caçada Ant!Jni? Palha. Foi d'ahi a poucos 
minuto~ \·1sta a pnme1ra lebre que na linha que 
le,·ou _ fez <altar uma outra correndo-•e ambas 
em direcções oppostas e que não poderam ser 
mortaCl por e<;tar o terreno multo alnAadc, e muito 
e<pe«o de mato. A terceira lebre que •altou fa. 
zcmlo um percurso l indo, foi morta rela g~lga 
Onça do s~. Palha, engalgada pelo< ca\'al le iros 
Jorge Van Zcller e Torres Pereira. l'oram vistas 
mais doze das quaes quatro forurn cnga lgadas 
e corrllln~ sem serem morrns. 

A 's 4 horas e meia da tarde dirii;io-se a enor­
me ca,•algado para o Cabo, onde <e embarcaram 
'?' ca,·anos em ~aluas e os ca\'ale1ros no magni­
hco ,·apor mo\'ldo a gazohna que O< srs. Palha 
po«uem e chegados a V1lla Fran.:a onde cho,·ia 
com força algun< dos cavalleiro• de<pediram-se 
do <r._Antcm10 P.alha .agradecendo lhe renhora· 
do< tno bello d1ver11men10 que proporcionou 
aos .qu~ ll\'eram a felicidade de ad ivinhar o que 
•<;. ia possnr cm . Pancas porque os srs. Palha 
noo fizeram convites. 

e. --- - ... ·:•~+-----

Cumu los 

Alugar quartos de marm ello 

Enrouquecer a voz da conscicncia 

Guiar uma parelha de coices 
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Semana ..fllegre 
- T em certidão de casamento? 
-Sim, sr! Tenho quatro: dois filhos gemeos, 

uma filha muda e uma sogra cm bom uso. 

Um fadi•rn no tribunal. 
J11i1. - E ' ca•ado ou solteiro? 
R e11 -Cn•ado 
/1111 - Com quem? 
R éu - Com uma mulher. 
Jui; - Pudera! 
Reu - Pudéra, não, que a minha irmã é casa­

da com um homem. 

Créme de morangos 

Postos os morangos ao lume em uma caçarC?· 
ln com as.ucar e c<magado< com a colher, de1-
tem·se em leite e gcmma< d'ovo<, passem-se 
pela peneira, Jcrrumcm·S~ no prnto, cosam-se 
no forno e 'lrV<1·sc a mistura guarnecida de mo­
rangos cm redor. 

Ementa do jantar do dia de Natal 
A contar do proximo numero até ao 

Natal o AZULEJ OS publica rá uma l ista 
dos pratos que cons titue m um jantar 
para o dia 25 d e dezembro e que dedi· 
ca aos seu s e s timaveis ass ignantes 
e leitores . 

Os piteus sào-nos forn e cido• por 
uma gentil e ama vel colla boradora 
que, como entre tem, se dedica á arte 
culinaria, em que é eximia. 

Aqui fica o avis o aos que nos leem 
e o public o teste munha da nossa gra· 
tidlio para com a illustre senhora. 

------4:+:< ... -------

CURIOSIDADES 

:-\a America, terra Je mara,·ilho,as invcnçõc•, 
acaba de nr a lume um mcthoJo Je \'Cr na for­
ma da lm11ua o .:arJcter Jc qu.1lquer mortal. . .\s­
sim, linHua compriJa, indica fr,mqucza; curta, 
dissimulaçúo; la~iirellice e propr1ã das linsua3 
tugns e compriJa~~ scnJo c~tren.t, torna-se in­
dice de froqucz•t moderado; n-iuto e mentiroso 
é o portaJor de lingua c•trcitu e curta. 

Ahi fic.t o '"'i>o .1os que; amlnm Je bocca 
aberta ... 

-----~1•:<· -----

~ -~ 
QUAL É A COISA, ~ ·1~~ 

(IUAL É ELLA ? 

Decifr a d o r es 

Do n.0 7 
Em concur>'O.-A11;r11.<to C.1n•.1/11t1 (12), .lf.1-

riam10 Rille1ro (12 1, .l/.111<1c/ Je :;.,,,,,, ( •-'I, S.1Jo 
(10, Litr.u SI • 

Dec ifrações do numt:ro a ntec e den te 

Epistom.1 Cal'd<1111i1111 - C.11·npet.1-Rni11/1.1 
Claudia- A/.111M- /'irdo- 'T11b.11-.io- Cemro, e11-

AZL' LF...JOS 

tro- 'Partilha - Sub1ilmc11te-A11teparo-Des· 
cascn-Os lobos 11ão s~ comem w1s aos outros­
/lha. 

L ogogripho 

Fraco 
1,2,3,4.5 

Novlssima• 

Com fraqueza 

Entendimento 
617,819110 

J . P. 

O.numero da bcllcza é dcscortezia- 1,0. 

E. RA\tOS 

A mulher de Dnrio, contou o espaço Je 4 an­
nos· r • 1 . 

l.ITRAS 

A nota no tecido é uma flor- 1-2. 

J. L. C. (SADO) 

e_. 
Do leite e do vinho tirei uma mulhcr-2-2. 

FAUSTO :-IE\'ES 

Este signal corre no cartorio-2-2. 

A BRANDO 

Aiag m e ntativas 

Esta cidade é um nome·2. 

Trilha o que é das boticas-2. 
AUROFIJll 

r-
1. __ J 

Addiclonada 
Ho rtaliça·• 

ba 
Principe indiano-3 

Enygmas 

T~pographlcos 

E 
EE 

Sll,\'l~O 

E{EE:EE Cabo (Na cara) 
E E 

E E 
FAU~TO :>E\'ES 

Côr éj odalosi 

PAPA 
PA SE 

AÇNAREl'SE 

A. B. 

nota, nota, nota 
J. L. 

De palito& 

-., 11-l I- 1 
Tirando 5 palito• tereis um animal. 

E. RA~IOS 

"'""'º 1 

J """''. '"""'• ... 



AZULEJOS 

eo · · · · 0 · · · GQG(;') R. Xavier da Silva 
GRANDE DEPOSITO ~ Doenças da garganta, nariz e ouvidos 

J! CL:CN:::CA. G ERA L 

'!!~flt;M~~i~~ 

1 FAZER UMA VISITA 
~ Das 3 ás 5- Rua da f'alma, 133, 1. I ..&. 

MOVEIS DE FERR~ ~~ct1)á0_0 0_009 . ~· ~ Ménagere de Lisboa 
COLCHOARIA ·~ 

í 
A. D~ C. GOD I NHO it 

~ 
i 

é ficar certo de haver encontrado reunido 
tudo o que se precisa de util e neces­
sario, bom e barato. 

54, Praça dos Restauradores, 56 - LISBOA ~ 
. 1.•ui:,'lu~~.a""''*'$,..trl'aa?.".i1•!u!', ,..,.,; Para ter uma habitação confortavel, h)"· 

V'tj\'V'li*'l.õ'W<lill"._-w ...,.,....,...,"..,liil'V'lli glenica e commoda o ~eu proprietario J • 
., Lino convida todas as boas donas de 

casa a visitarem a 

* JOA.Q,UIM: REGO 
AHMAZEM POPULAR 

11' esl'a c1tsr1 ht:. l~o1n.ore grl1r:de sort:·r:ie..,~io c:'c.":J ft1:=P1:al:..c1 

! do s~da, ln o algodão, sc:.:netas, percales. :::~ph.;r·es, pa1:no~ 
1 -
' cr:ís. Socroes de retro:::tiria, camisaria e J;;,aria. 
1- -·- - --
1 CAPAS PARA SENHORAS * . ~:i· 

1 Preços se~ompctcnci:i l l ãê1ratus a" êr7io~A;Z.ÕÕÕié1s 

~ 154- RUA DA PALMA- 156 1 ::;a~~ a es~a Re~a:cã::> 
·--· X..1'"4.LIC>A.. • 

~ RECEBE~4-SE ENCOMMENOAS DA PROVINCIA 

J. COSTA BRAGA 

~~~~~~~~ 
-·-~-ft.Jali"!l<U"'tl'..U':! 

21, :R'O' A MAR:IA, 23 

Casa 
Cbineza 

Antiga loja de 

CHÁ E CAFÉ 

JOAQUIM PEREIRA DA CONCEIÇÃO 

234, Rua do Ouro, 236 
(em frente do Monte-pio Gcr;ill 

TELEPHONE N.0 825 

1 

Ménagêre de Lisboa 
1 
sempre e antes de entrarem em qualquer 

1 
outro estabelecimento. 

35, Rua do Caes do Tojo, 35 
(AO CONDE B ARÃO) 

Di<rnntc do Rocio 5 minu to• e 20 r<.Je t1 ansporte 

TELEPHONE 97 

,~\~ 
AOS EMPREZARIOS 

OE 

CÃSAS DE ESPECTÃCULOS 

'lo Salão Recreio do Povo trabalha uma ex­
plcn,fiJa mnchina G;mmont, o proprictario da 
mc.;mn tnmhcm vende 1àt•1" n0\'3~ e usnJa.., assim 
como tem projector nnnunciador que aluga. 

"1 on1n~em de animatographos tanto cm Lis­
boa como fora. 

Dirigir.se a 

Archimedes Silva 

SALÃO RECREIO DO POVO 

LISBOA 

Pbarmac/a do Ins/Jlulo 
Pasteur de Lisboa 

ProJuc1os c'tcrili<aJo<, especialidades na­
cionoe~ e C"\trtln)itcir.l<, recc1tuar10. 

Rua Nova do Almada, 86 a 90 
! Em frente ao mesmo institulo 



1 
1 

i. .• serie AZULEJOS N.º IX 

PROPRIEDADE Do"fllU LEJOS" o La m pari r1~ 
l._l:.TTRA oe 

5.Jdiwalfladf,.8uci rADO .. <f!fi!lij;,pe{f1uizte; 
MUSICA OE 

g~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - •. - - - --· - - - - - - - - - - - - - - •. - - - - - - - ~ ,,. 
PIANO . 

1~;jÇ:íi1;i;1;;;s;;; 
!~;y;m;-:i 

Poz a Ro•a ao Lamparina 
Do seu coração no alta r, 
Toma tento Lamparina 
Não te .!ei'e' apagar. 1 l> . 
Toma (cnto, tem cautella 1 is 
Não \'âO os ladrões entrar 
De noite lá na capella./>is 

Oh-1, oh-a1, 
Oh, que linda capella 

Oh-i, oh-ai, 
Quem me dera entrar n'ella 

Cô ro 
Oh-i, oh-ai, 

Roubo• do coração 
Oh-i, oh-ai, 

Sempre encontram perdão 

Depoi• da Ro•a casar 
O marido, junto d'ella 
Não deixava de e<prcitar 
Se entrava alguem na cape lia j /> · 
E não ,.,. o e<pcrcalhão •S 

Que a sen t in~Jla con<1ante 
N'este caso era o Jadrão-l>is 

Oh-i, oh·ai, 
Só quando percebeu 

Oh-i, oh-ai, 
Pr'á Rosa assim volveu : 

Côro 
Oh-i, oh-ai, 

Roubos do coração 
Oh-i, oh-ai, 

Sempre encontram perdiío 

NO P RO:X:J:ll.4:0 N~ERO: 

GENTIL valsa por JOSÉ PINTO DA COSTA 


